
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apresente-
mos as intenções que trazemos em nossos corações... 
(podem ser lidas ou ditas espontaneamente).

2. ACENDIMENTO DA COROA DO ADVENTO: 
1065/1066 (1.º Domingo)

Anim.: Neste 1.° Domingo do Advento, acenderemos 
nesta celebração a primeira vela da Coroa. Cantemos!

(Enquanto se entra com a vela ou se dirige para 
coroa para acendê-la, a assembleia canta. Após o 
acendimento rezar:)

“Bendito sejais, Deus bondoso, pela luz do Cristo, 
sol de nossas vidas, a quem esperamos com toda 
a ternura do coração.”

3. INTRODUÇÃO

Anim.: Caríssimos irmãos e irmãs! Neste 1º Domingo 
do Advento, iniciamos um tempo de preparação e 
expectativa para a celebração do Natal. Este é um 
momento especial em que somos convidados a refletir 
sobre a vinda de Cristo, tanto em sua encarnação 
há mais de dois mil anos quanto em sua promessa 
de retorno. O Advento é uma oportunidade para 
renovarmos nossa fé, esperarmos com esperança 
e nos prepararmos para acolher o Senhor em nos-
sos corações. Que possamos viver este tempo de 
Advento com vigilância e abertura ao chamado de 
Deus, prontos para transformar nossas vidas e o 
mundo ao nosso redor. Cantemos!
 
4. CANTO DE ABERTURA: 124

ANTÍFONA DA ENTRADA: A vós, meu Deus, elevo 
a minha alma, e confio em vós. Que eu não seja 
envergonhado, nem se riam de mim os meus inimi-
gos! Pois não será desiludido quem em vós espera. 
(Cf. SI 24,1-3)

5. SAUDAÇÃO INICIAL
 

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!
 
6. ATO PENITENCIAL: rezado ou 172

Dir.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos peca-
dos e peçamos perdão. (Breve silêncio). Cantemos!

Dir.: Confessemos os nossos pecados.

Todos: Confesso a Deus todo-poderoso...

Dir.: Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.

Todos: Amém!

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus todo-poderoso, con-
cedei aos vossos fiéis o ardente desejo de acorrer 
com boas obras ao encontro do vosso Cristo que 
vem, para que, colocados à sua direita, mereçam 
possuir o reino celeste. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: Is 2,1-5
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 121(122),1-2.4-5.6-
7.8-9 (R. cf. 1)

R. Que alegria, quando me disseram: 
“Vamos à casa do Senhor!”

Que alegria, quando ouvi que me disseram: *
“Vamos à casa do Senhor!”
E agora nossos pés já se detêm, *
Jerusalém, em tuas portas. R.

para lá sobem as tribos de Israel, *
as tribos do Senhor.
Para louvar, segundo a lei de Israel, *
o nome do Senhor.
A sede da justiça lá está *
e o trono de Davi. R.

Rogai que viva em paz Jerusalém, *
e em segurança os que te amam!
Que a paz habite dentro de teus muros, *
tranquilidade em teus palácios!  R.

Por amor a meus irmãos e meus amigos, *
peço: “A paz esteja em ti!”
Pelo amor que tenho à casa do Senhor, *
eu te desejo todo bem! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Rm 13,11-14a
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade
e a vossa salvação nos concedei!
(Sl 84,8)

12. EVANGELHO: Mt 24,37-44
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e irmãs, o tempo do Advento nos chama 
a despertar para a presença salvadora de Jesus Cristo. 
Com fé e esperança, apresentemos a Deus nossas 
súplicas, pedindo que Ele nos ajude a vigiar e a nos 
preparar para a Sua vinda, supliquemos. 

R. Senhor, em vós esperamos!

– Oremos para que a Santa Igreja, ao iniciar o tempo 
do Advento, seja luz e sinal de esperança para todos 
os povos. Que ela nos ensine a vigiar com fé e a 
aguardar com alegria a manifestação de Cristo, nosso 
Salvador, rezemos.

– Oremos para que a espera pelo Messias inspire os 
líderes mundiais a buscarem a justiça e a paz. Que 
todos os povos abandonem as obras das trevas e 
se voltem para a luz da verdade e da reconciliação 
que Jesus nos trouxe, rezemos.

– Oremos por nós mesmos e por nossas famílias. 
Que o Espírito Santo nos dê a graça de despertar de 

qualquer sonolência espiritual. Que possamos exa-
minar nossas vidas, arrepender-nos sinceramente e 
nos preparar para receber o Senhor com um coração 
novo e puro, rezemos.

– Oremos, finalmente, para que a memória da pri-
meira vinda de Jesus nos fortaleça na certeza de 
Sua volta gloriosa. Que vivamos cada dia como 
se fosse o último, mantendo acesa a chama da fé, 
para que, quando Ele vier, sejamos encontrados em 
paz, rezemos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Senhor, nosso Deus, não nos deixeis andar 
sonolentos, no meio das injustiças deste mundo, mas 
dirigi o nosso coração e o nosso olhar para Aquele 
que nos vem trazer a paz. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 420/421

Dir.: Apresentemos ao Senhor nosso coração, nossa 
vida, nossas ofertas, aquilo que temos e somos. 
Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com 
a confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos 
juntos: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 778

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na paz de Cristo!

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 575

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: O Senhor nos dará tudo 
o que é bom, e a nossa terra nos dará suas colheitas. 
(Cf. SI 84,13)
 

DEUS FAZ COMUNHÃO



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Is 4,2-6; Sl 121(122),1-2.3-4a.4b-5.6-7.8-9 (R:.1); 
Mt 8,5-11.

3.ª-feira:	 Is 11,1-10; Sl 71(72),1-2.7-8.12-13.17 (R. cf. 7); 
	 Lc 10,21-24.

4.ª-feira:	 São Francisco Xavier, presbítero, Memória. 
	 Is 25,6-10a; Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6 (R. 6cd); 
	 Mt 15,29-37.

5.ª-feira:	 Is 26,1-6; Sl 117(118),1.8-9.19-21.25-27a (R. 26a); 
Mt 7,21.24-27. 

6.ª-feira:	 Is 29,17-24; Sl 26(27),1.4.13-14 (R. 1a); Mt 9,27-31.

Sábado:	 Is 30,19-21.23-26; Sl 146(147A),1-2.3-4.5-6 (R. Is 30,18); 
	 Mt 9,35-10,1.6-8.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 30/11: Aniversário de Ordenação do Pe. André de Paiva Oliveira, PF

w	 30/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Marcelo Margon

w	 30/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Marcos Dias de Sales 
- Pavoniano

w	 30/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Valmir dos Santos, PF

w	 30/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Waldyr Ferreira de 
Almeida

w	 02/12: Aniversário Natalício do Pe. José Tosi

w	 05/12: Aniversário Natalício do Pe. Tárcio Rosa Siqueira

w	 05/12: Aniversário de Ordenação do Pe. José Pedro Luchi

ORIENTAÇÕES

w	 Preparar a Coroa do Advento com as 4 velas.

w	 Acender a primeira vela da Coroa do Advento e explicar o sentido: 
representa a Esperança – o primeiro domingo do Advento não 
só nos leva a antecipar o nascimento de Cristo, mas também a 
celebrar o início de um novo tempo litúrgico, remete-nos para 
a previsão de Isaías do nascimento de Cristo e para todas as 
promessas que Deus nos fez no Antigo Testamento e que se 
cumpririam com o nascimento de Jesus.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 Estar atento para a escolha adequada dos cantos, de acordo 
com o Tempo de Advento. O site Músicas para Missa possui 
excelentes recomendações para os hinos litúrgicos de todos 
os Tempos Litúrgicos.

w	 Não se canta o Hino do Glória durante o Advento. As antífonas 
auxiliam na escolha dos cantos apropriados para a liturgia de 
determinado domingo, festa ou solenidade, por isso, a equipe 
de canto deve escolhê-los cuidadosamente e ensaiá-los com 
a assembleia, antes da celebração.

w	 Entoar a Ladainha do Advento, se oportuno - 
	 https://youtu.be/GsEuvbQzFaQ

w	 Preparar o Presépio de Natal na comunidade.

w	 Organizar e convidar todos a participarem da Novena de Natal 
junto às famílias.
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20. RITO DE LOUVOR: 1040
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Fazei frutificar em nós, Senhor, 
a participação nesta celebração; que os exemplos 
de vosso Filho nos levem a amar desde agora os 
bens do céu e, caminhando entre as coisas que 
passam, abraçar as que não passam. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: O Deus onipotente e misericordioso vos santifique 
com o esplendor do advento do seu Filho, em cuja 
vinda credes e cuja volta esperais, e derrame sobre 
vós as suas bênçãos. 

Todos: Amém!

Dir.: Durante esta vida, Deus vos torne firmes na fé, 
alegres na esperança e solícitos na caridade.

Todos: Amém!

Dir.: E vós, que vos alegrais com fé e devoção pela 
vinda, segundo a carne, do nosso Redentor, sejais 
recompensados com o prêmio da vida eterna, quando 
ele vier de novo na majestade da sua glória.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Glorificai o Senhor com vossa vida. Ide em paz 
e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 673

DEUS NOS ENVIA



	 Para impedir qualquer pergunta 
de seus discípulos a respeito do seu ad-
vento, Cristo disse: Essa hora ninguém 
o sabe, nem os anjos, nem mesmo o 
Filho; e não vos cabe conhecer os dias e 
os tempos. Ele quis ocultar-nos isto para 
que permaneçamos vigilantes, e para que 
cada um de nós possa pensar que esse 
acontecimento sobrevirá durante a sua 
vida. Se o tempo de seu retorno tivesse 
sido revelado, sua vinda seria vã, e as na-
ções e os séculos em que ela acontecerá 
já não mais a desejariam. Ele disse com 
muita clareza que virá, mas não precisou 
em que momento. Desta forma, todas as 
gerações e épocas da história o esperam 
ardentemente.
	 Mesmo que o Senhor tenha dado 
a conhecer os sinais de sua vinda, não 
fica claro quando acontecerá, pois estes 
sinais, submetidos a uma troca constante, 
tanto têm aparecido como já passaram, 
e, podemos dizer mais, eles ainda con-
tinuam. A última vinda do Senhor, de 
fato, será semelhante à primeira, pois, do 
mesmo modo que os justos e os profetas 
o desejavam, crendo que ele apareceria 
na sua época, assim cada um dos atuais 
fieis deseja recebe-lo na sua, porque 
Cristo não revelou o dia de sua aparição. 
E não o revelou para que ninguém pense 
que ele - que é soberano do decurso 
e do tempo - está submetido a algum 

imperativo ou a alguma hora. O que o 
próprio Senhor estabeleceu, como poderia 
lhe estar oculto, visto que pessoalmente 
detalhou os sinais de sua vinda? Estes 
sinais foram destacados para que, desde 
então, todos os povos e todas as épocas 
pensassem que o advento de Cristo se 
realizaria em sua própria época.
	 Velai, por tanto, quando o corpo 
dorme, porque nesta ocasião é a natureza 
quem vos domina, e nossa atividade não 
se encontra dirigida pela vontade, mas 
pelos impulsos da natureza. E quando 
reina sobre a alma um pesado torpor, 
por exemplo, a pusilanimidade ou a me-
lancolia, é o inimigo que domina a alma 
e a conduz contra sua aspiração natural. 
Apropria-se do corpo a força da natureza, 
e da alma o inimigo.
	 Por isso nosso Senhor falou da 
vigilância da alma e do corpo, para que 
o corpo não caia em um pesado torpor, 
nem a alma no entorpecimento e temor, 
como diz a Escritura: Despertai, como é 
justo; e também: Eu me levantei e esteou 
contigo; e ainda: Não vos acovardeis. 
Por tudo isso, nós, encarregados deste 
ministério, não nos acovardamos.

Santo Efrém
Comentário sobre o Diatessaron

BONDAN, J.R. Lecionário Patrístico 
Dominical. Vozes, 2013. pp. 23-24. 
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